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A POLÍTICA DAS RUAS

Angela Alonso

Em 31 de agosto de 2016, data da votação do impea-
chment da presidente, o país acordou com cerca fincada na frente do 
Congresso Nacional. Acirravam-se conflitos em curso desde 2013, 
quando eclodiram manifestações massivas em desafio às institui-
ções políticas.

Desde então disputam atores e intérpretes. Três abordagens pre-
dominam, conforme ênfase em causas,2 atores3 ou no processo de 
mobilização.4 Este artigo se inscreve na última linha. Argumenta que 
manifestantes construíram estilos de ativismo, apropriando-se de re-
pertórios de confronto disponíveis,5 num jogo estratégico entre si e 
com as instituições políticas, que configuraram três ciclos de confron-
to entre 2013 e 2016. 

ApropriAções de repertórios de confronto 

Durante os protestos, manifestantes construíram suas perfor-
mances políticas a partir de modelos organizacionais e expressivos de 
três repertórios de confronto.6

O repertório socialista, velho conhecido, reapareceu em bandeiras 
vermelhas, megafones, organização vertical. A apregoada “novidade” 
de 2013 veio do uso do repertório autonomista, de movimentos por 
justiça global, que repaginou signos e slogans anarquistas. Nele se 
combinam estilo de vida alternativo (anti-hierarquia de gênero, com-
partilhamento de espaços e objetos), organização descentralizada, 
deliberação por consenso e ações performáticas e diretas (tática black 
bloc), contra símbolos dos poderes financeiro e político (anticapitalis-
mo, antiestatismo).

O terceiro repertório, o patriota, foi menos notado em 2013, em-
bora o nacionalismo esteja em moda mundo afora e se enraíze na tra-
dição local. Manifestantes recuperaram simbologia e agendas de duas 
grandes mobilizações nacionais. Na Diretas Já (1984), disputou-se 
com o regime militar a representação da pátria: bandeira, cores e hino 
nacionais. No Fora Collor (1992), os símbolos pularam para os 
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Protestos em são Paulo de dilma a temer1
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[7]	 Mische,	2008.“caras-pintadas”.7 Mas as agendas eram distintas. Em 1984, além da 
eleição presidencial, estavam em jogo condições de vida urbana (sa-
neamento, saúde, transportes, educação), trabalho (salário, emprego) 
e cidadania. Já em 1992, o assunto era corrupção, na linha da “ética na 
política” e foco no impeachment do presidente. Os protestos contem-
porâneos recuperam todos esses elementos. 

Ao longo deles, os três estilos de ativismo se constituíram, valen-
do-se de simplificações e combinações de elementos dos repertórios.

oportunidAdes pArA o protesto 

Díficil identificar causas de uma mobilização em massa. Mais viá-
vel é reconstruir elementos do ambiente sociopolítico que facilitaram 
sua emergência.

Duas mudanças de conjuntura contribuíram. A onda de protestos 
globais, de 2011 a 2013, funcionou como efeito demonstração e proveu 
um novo modelo de ativismo — o repertório autonomista. E sediar 
megaeventos no Brasil — Copa das Confederações (2013), Copa do 
Mundo (2014), Olimpíadas (2016) — ofereceu palco global para pos-
síveis protestos.

Outra alteração foi na relação entre governo e movimentos sociais. 
Ancorada em alta aprovação, Dilma pouco dialogou com a sociedade 
organizada, deixando o protesto como caminho para pleitos. Tam-
pouco atacou tópicas abertas desde a redemocratização: problemas 
urbanos e eficiência de políticas públicas. 

A essas agendas somou-se a ressuscitada dos anos Collor: a cor-
rupção. Em agosto de 2012, começou o julgamento de políticos acu-
sados de apropriação indébita de fundos públicos. O Mensalão foi 
espetáculo midiático, com comentaristas e colunistas de imprensa 
tomando o partido do tribunal contra o governo. Ante este clima de 
opinião pública, as medidas anticorrupção de Dilma foram tímidas.

Terceiro elemento foi a transformação rápida da pirâmide brasilei-
ra durante os governos Lula, o aumento de acesso à educação superior 
e ao consumo, que juntos diminuíram a distância entre estratos so-
ciais. O processo perturbou a representação simbólica da hierarquia 
social, ao tornar menos eficazes seus princípios organizadores (renda, 
escolaridade, raça). 

Na cidade de São Paulo, somaram-se alterações na sociabilida-
de, amparadas num ativismo cívico, com intervenções de retomada 
do espaço público (ocupações, jardins e hortas comunitárias, ações 
estéticas em ruas e praças, pichações etc.), e numa lógica do comparti-
lhamento: produção e acesso compartilhado de tecnologias (espaços 
hacker, oficinas maker), posse temporária de objetos (sites de tro-
ca e empréstimo), de residência e trabalho (casas coletivas, Airbnb, 
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ateliês, workspaces). Essas redes de sociabilidade deram as bases 
organizacionais para os estilos autonomista e liberal de ativismo, 
refratários ao Estado. 

A soma dessas mudanças adubou o campo para as manifesta-
ções de 2013.

ciclo mosAico (junho de 2013)

De 2013 a 2016, a crise política é uma só, mas houve três ciclos 
de confronto, isto é, fases de conflito agudo, envolvendo autoridades 
e manifestantes que as desafiam, em sequências de atos públicos de 
grande intensidade e frequência, que atraem muitos e variados partici-
pantes e experimentam formas novas de protesto.8 Em junho de 2013, 
fenômeno desse tipo pôs o Brasil estupefato, com 470 manifestações, 
noventa delas na cidade de São Paulo.

Ciclo complexo, de três fases. A eclosão do protesto (6 de junho), li-
derada pelo Movimento Passe Livre, obstruiu o trânsito, demandando 
tarifa zero. O estilo de ativismo autonomista, aprendido por membros 
do Movimento Passe Livre (mpl) no Fórum Social Mundial de Por-
to Alegre (2012), marcou os atos: deliberação por consenso, negação 
de lideranças e hierarquia de gênero, performances cênicas (fanfarras, 
artes plásticas), jograis, estética punk (vestuário preto), violência 
simbólica (queima de catracas) e física (tática black bloc), sobrepondo 
expressão artística e política.

Autoridades políticas habituadas a protestos socialistas patina-
ram ante o novo estilo. Daí a malsucedida negociação, em 11 de junho: 
o prefeito esperava lideranças, os manifestantes não as tinham.

Ante o impasse, o protesto seguiu e veio a diversificação (11 de ju-
nho): aumentaram adesões e focos de manifestação. Movimentos 
tradicionais (feminista, estudantil, negro etc.), sindicatos e peque-
nos partidos de esquerda (pstu, pco, psol), antes senhores da rua, 
chegaram atrasados. Mas se adaptaram. O Juntos!, por exemplo, se 
candidatou a porta-voz das ruas na Câmara dos Vereadores. Grupos 
autonomistas reagiram.

Começava a disputa pela direção do protesto. Ativistas com ou-
tras causas, como o aborto, e manifestantes neófitos, identificados 
por hashtags como “#vemprarua”, aportaram. A pauta ultrapassou 
os vinte centavos. 

Crescendo, os protestos ganharam repercussão internacional e 
apoio de artistas, intelectuais e 55% dos paulistanos.9 Perplexos, pre-
sidente, governador e prefeito alinharam estratégias. Já a grande mídia, 
vide editoriais de Folha de São Paulo e Estadão no 13 de junho, se exasperou. 

Foi a senha para a repressão. Nesta noite, tropas cercaram a avenida 
Paulista e feriram 128 pessoas em meio a bombas de gás. Reprimir, 
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rezam estudiosos de movimentos sociais, ou dizima atos ou os infla-
ma, atraindo solidariedade de mídia e cidadãos não mobilizados. Em 
13 de junho, teve o segundo efeito. O episódio virou a opinião pública, 
com imagens multiplicadas nas redes sociais e na grande mídia (in-
cluída a Globo), que, ante jornalistas feridos, trocou de lado.10 Mas, 
em 14 de junho, Haddad e Alckmin criticaram depredações e anuncia-
ram a manutenção da tarifa.11

Interpretaram mal a conjuntura, que os pegaria de rebote. A mo-
bilização mudava de escala. No dia 16, as hashtags “#mudabrasil”, 

“#changebrazil” e “#giganteacordou” foram trending topics nacionais. No 
dia 13, 6,5 mil pessoas tinham ido à rua em São Paulo. No dia 17, diz o 
Datafolha, compareceram 65 mil. Grandes atos tomaram doze capitais. 
Foi a massificação. Novas bandeiras tremularam à esquerda: por mais e 
melhor educação, saúde, salários, habitação, direitos, contra a Copa do 
Mundo e a Rede Globo. Junto veio repúdio a autoridades políticas, par-
tidos, polícia. No Brasil e no exterior, pulularam críticas à brutalidade 
policial. Ongs de direitos humanos, promotores e advogados se engaja-
ram em prol dos “presos políticos”. A opinião pública tomou o lado dos 
manifestantes: o apoio pulou 22 pontos em cinco dias e chegou a 77%.12

Em 19 de junho, aturdidos, prefeito e governador anunciaram juntos 
a redução da tarifa, um dia após outras nove capitais. Concessão tardia. 
Ninguém voltou para casa. O dia 20 foi o pico do ciclo, com rotinas so-
ciais suspensas, transtornos no trânsito e 1 milhão de pessoas na rua.13

Aderiram torcidas organizadas, associações de moradores, jovens, 
idosos, famílias — cidadãos sem ativismo prévio, convocados por 
redes presenciais (amizade, trabalho, família) e virtuais (WhatsApp, 
Twitter, Facebook) e pela mídia. Ativistas autonomistas e socialistas 
os mencionaram como “gente esquisita”, inusual em protestos.14 

Esse setor ativou o repertório patriota, com símbolos, cores, hino e 
slogans nacionais (“verás que um filho teu não foge à luta”; “o gigante 
acordou”) e retomou espaços canônicos das Diretas Já, a Paulista, a 
Brigadeiro e a Sé (“vem pra rua!”, “saímos do Facebook!”). Chamou 
para si a “ética na política” do Fora Collor, em slogans: “Fora! Partidos! 
Vocês querem o povo dividido!”, “Mensaleiros!”, “Corruptos, vocês se 
preparem, vão cair um por um!”. 

Não era um “todos contra tudo o que está aí”. Havia dominâncias 
de pauta em cada setor da mobilização. Autonomistas e socialistas se 
situaram à esquerda do governo do pt, com agenda reformista, mais e 
melhores políticas públicas e expansão de direitos. O setor patriota ia 
do liberalismo (a favor do Estado enxuto e eficiente “padrão Fifa”) ao 
conservadorismo (pró-ditadura militar), com foco no rechaço a ins-
tituições políticas, políticos e partidos, e na identificação do pt com 
a corrupção, via Mensalão (“Corruptos”). No dia 26, veio o primeiro 

“Fora Dilma!”. No 29: “Justiça! Queremos os mensaleiros na cadeia!” 
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e “Procurando Lula!”. Esse estilo de ativismo atarraxou os laços fracos 
entre manifestantes avulsos, e o que até então era crítica genérica aos 
governos desabrochou em antipetismo.

A diversificação atingiu seu máximo, e o ciclo adquiriu sua forma 
final de mosaico, com três setores distintos de mobilização, cada qual 
com suas pautas e estilos de ativismo, em convivência. E sem harmo-
nia. No dia 20, rasgaram-se bandeiras, e o comando da rua foi dispu-
tado no braço.

O tamanho monstro do protesto finalmente suscitou reação da pre-
sidente, que recebeu manifestantes e, no dia 21, propôs, em rede nacional, 

“cinco pactos” em torno de educação, saúde, transporte, responsabilida-
de fiscal e controle da inflação, e plebiscito visando constituinte espe-
cífica para reforma política. O protesto arrefeceu, mas o fogo morto se 
revelaria brasa dormida. É que Dilma se esquecera de incluir a corrupção.

ciclo pAtriotA (mArço e Abril de 2015) 

O ciclo de 2013 gerou uma “conjuntura fluida”,15 situação de incer-
teza estrutural, na qual padrões rotineiros de orientação da conduta 
política se dissolveram, clivagens usuais esmaeceram e novas cone-
xões, entre setores sociais distantes entre si no espaço social, ganha-
ram expressão política. O ambiente de instabilidade vinha alimenta-
do pelo julgamento do Mensalão, que, em vez de aplacar, estimulou 
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[16]	 Reaçonaria,	2014.

o espírito de faxina ética de imprensa e opinião pública. Em julho, 
começou nova operação da Polícia Federal para investigar crimes de 
corrupção, a Lava Jato.

Enquanto a crise fermentava nas instituições, agentes e agendas 
de junho continuaram nas ruas, mas em atos pequenos e apartados. 
Dois setores inverteram posições ao longo de 2014: o protagonismo 
à esquerda do governo passou dos grupos de estilo autonomista para 
os de estilo socialista. E o setor patriota se hipertrofiou já em julho, 
sublevado contra o programa Mais Médicos — resposta de Dilma às 
demandas do mês anterior. 

Setor que brilharia daí por diante. Na abertura da Copa, xingaram 
a presidente e, ao longo de 2014, organizaram 43 grupos. Na liderança 
da ala mais liberal, o Vem pra Rua; no meio do caminho, o Movimento 
Brasil Livre (mbl); e na frente reacionária, o Revoltados On Line. Em 
comum, patriotismo e anticorrupção.

Tratava-se de grupos que se decepcionaram com o desfecho das 
eleições presidenciais. Seis dias após a reeleição de Dilma, reagiram: 

“Fomos roubados nas urnas”. No aniversário da República, o estilo 
patriota se firmou, carregando símbolos nacionais, artistas e 10 mil 
pessoas para a Paulista, embalados por novo escândalo, o Petrolão. O 
Reaçonaria, autoapresentado como “o maior portal conservador do 
Brasil”, listou “gritos de ordem contra a corrupção, o pt, a inflação, em 
defesa do juiz federal Sérgio Moro, pelas investigações do Petrolão e a 
favor da pm”.16 Uma tônica era o conservadorismo moral, com ataque 
a minorias e proposição de políticas autoritárias, via intervenção mi-
litar ou judicial. Outra era a corrupção (“Lula, pai do Mensalão. Dilma, 
mãe do Petrolão”). Nas faixas, a crítica se afunilou no impeachment 
de Dilma e emergiu líder alternativo à política profissional: “Somos 
todos Sérgio Moro”.

O setor socialista, Central Única dos Trabalhadores (cut) e Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Teto (msts) à frente, fizera, dois dias 
antes, ato de mesmo tamanho, por “reformas populares”: reforma ur-
bana, reforma tributária, democratização das comunicações, desmili-
tarização da polícia e reforma política via constituinte exclusiva. Mas 
não defendera Dilma.

Os elementos de inovação de 2013 sumiram — voltou a tradição de 
discursos nos carros de som. E se cristalizaram dois campos de ação es-
tratégica apartados e opostos: um à esquerda, outro à direita do governo.

Na virada para 2015, gravetos na fogueira: o psdb pediu ao tse a 
cassação do mandato de Dilma, alegando fraude nas apurações. O stf 
encarcerou lideranças petistas, e Eduardo Cunha, novo presidente da 
Câmara, instalou a cpi da Petrobrás.

A sequência tornou o tema da corrupção onipresente e reanimou 
os protestos. Em 15 de março, o setor patriota protestou em todas as 
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capitais. Na Paulista, multidão de verde e amarelo saudou a Polícia 
Militar que, lisonjeada, contabilizou 1 milhão de presentes, enquanto 
o Datafolha estimava 210 mil.

O mbl ganhou protagonismo nas ruas, e o Vem pra Rua se co-
nectou com o sistema político, via psdb. Juntos, os grupos do setor 
patriota se juntaram na Aliança Nacional dos Movimentos Demo-
cráticos. Em 20 de agosto, protestos em todos os estados clamaram 
contra Dilma e a corrupção, com 135 mil aderentes em São Paulo. 
A reação do setor socialista, quatro dias depois, foi muito menor: 37 
mil participantes. A popularidade da presidente bateu no chão: 71% 
a reprovavam.17 

A crise seguiu sem clemência rumo ao poço sem fundo até outubro, 
quando Cunha acolheu pedido de impeachment protocolado por 
Hélio Bicudo e Janaína Paschoal. 

ciclo do impeAchment (dezembro de 2015 A mArço de 2016)

Em fins de 2015, a feição das ruas se alterou. A dominância patriota 
se viu confrontada por reação vigorosa do setor socialista. Se no pri-
meiro ciclo foram três estilos de ativismo, um dominou no segundo e, 
no terceiro, dois competiram pela rua, com atos intercalados de duas 
campanhas: “#foradilma” e “#nãovaitergolpe”. 

O setor socialista se aglutinou em duas coalizões de apoio a Dil-
ma, em outubro: a Frente Povo sem Medo (cerca de trinta sindicatos e 
movimentos, de quinze estados), liderada por cut e msts, e a Frente 
Brasil Popular (mais de setenta membros, entre movimentos, peque-
nos partidos de esquerda e setores de outros partidos). 

A crise galgava outro degrau. A Polícia Federal prendeu o líder 
do governo no Senado, por obstrução à Lava Jato, a bancada do 
pt votou pela investigação do presidente da Câmara na Comissão 
de Ética, e Cunha retaliou, autorizando abertura de processo de 
impeachment de Dilma. 

Aí as ruas tornaram a encher. Em 13 de dezembro, os movimen-
tos Endireita Brasil, mbl, Revoltados On Line e Vem pra Rua orga-
nizaram atos anti-Dilma, com 40,3 mil participantes, de acordo com 
o Datafolha. No dia 16, as duas frentes responderam levando 55 mil 
pessoas à Paulista, conforme a mesma fonte. 

Outro ano virou sem melhora. Em 4 de março de 2016, Lula foi 
levado coercitivamente para depor, a mando de Moro, reascendendo 
os brios da militância petista.

O próximo round, contudo, foi da campanha #foradilma, em 13 
de março, concentrada nas duas maiores cidades do país e nos esta-
dos base do psdb. Em São Paulo, 500 mil foram à Paulista.18 Em-
presariado, associações patronais e setores organizados de classe 
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média e alta deram suporte logístico. A Fiesp inflou o pato amarelo 
gigante e a capa do Estadão falou num “Occupy São Paulo”. Organi-
zação profissional, com megashow e sem incidentes. É que a tropa 
se congraçou com os manifestantes.

Solidificou-se aí a retórica moralizadora, como moralização pú-
blica (anticorrupção) e como moralismo (pátria, religião, família, 
valores da sociedade tradicional).

A manifestação visou “políticos em geral”, com o governador Ge-
raldo Alckmin e o presidente do psdb, Aécio Neves, corridos da rua. 
Mas os slogans tinham fulcro cirúrgico: anti-pt. Lula virou o Pixuleco, 
boneco gigante inflado, com roupa de prisioneiro e o número do par-
tido mais o do estelionato no código criminal (13.171). E Moro perso-
nificou a moralidade pública. 

Então o setor socialista acelerou a campanha #nãovaitergolpe. 
Sindicatos, movimentos e pequenos partidos de esquerda investi-
ram em atos simultâneos e sequenciais. Mas a militância petista ain-
da fazia corpo mole na defesa da presidente, por conta de sua agen-
da de ajuste fiscal. Apenas em março de 2016 Dilma deu-se conta 
de seu desamparo político e chamou Lula para o governo. Medida 
tão estabanada quanto a ideia de plebiscito em 2013. A presidente 
o anunciou para a pasta da Casa Civil como espécie de primeiro-

-ministro, em 16 de março. O stf impugnou a nomeação dois dias 
depois. Neste dia 18, multidão vermelha, em todos os estados, fez 
por Lula o que não fizera por Dilma. 

Na Paulista, foram 95 mil pessoas (segundo o Datafolha), levadas 
por cut e as duas frentes. Lula subiu ao palanque. O eixo foi a defesa 
do Estado de direito: “não vai ter golpe”. Slogans do setor socialista 
dominaram: direitos sociais, redistributivismo e contra o oligopólio 
dos meios de comunicação (“o povo não é bobo, abaixo a Rede Glo-
bo”). Vieram, secundários agora, grupos autonomistas, com cartazes 
em torno de identidades e estilos de vida (adesivos roxos com o rosto 
de Frida Kahlo). Ajuntavam-se contra o inimigo comum: os protestos 
pró-impeachment e o ajuste fiscal.

Os três estilos de ativismo, misturados em 2013, desaguaram em 
dois grandes campos políticos em competição entre si pela direção do 
Estado: um pró, outro contra o impeachment. Quando a medida foi a 
voto na Câmara, no dia 31 de agosto, a cerca invisível de junho de 2013 
virara muro metálico. Fincado na Esplanada dos Ministérios, simbo-
lizou com perfeição o racha do país. 

o sentido dos ciclos

Com o impeachment, o processo político deslocou seu centro ner-
voso das ruas para as instituições.
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Vendo que o governo Temer não zelaria pela moralidade pública, 
o setor patriota, em 4 de dezembro de 2016, protestou em 83 cida-
des. Em São Paulo, atraiu 15 mil pessoas (segundo a Polícia Militar). 
A baixa expressa as brigas internas. Em 26 de março de 2017, quando 
tornaram à Paulista para defender a Lava Jato, cada qual levou carro de 
som, bandeiras e ídolos próprios. Perdiam coesão.

O setor socialista manteve a articulação anti-impeachment, tro-
cando o nome: #foratemer. Investiu em atos múltiplos, com três ex-
pressivos em São Paulo, em 29 e 31 de agosto, ambos com 20 mil, e em 
7 de setembro, com 15 mil participantes (segundo os organizadores). 
Em 15 de março de 2017, ocorreram novos eventos pró-Lula e antir-
reformas trabalhista e da previdência nas capitais. Mas também com 
cisões — a existência de duas frentes o atesta.

À diferença das Diretas Já e do Fora Collor, a vinculação entre mo-
bilização e sistema político foi tênue ao longo dos ciclos. Das ruas não 
surgiram partidos à maneira dos espanhóis Podemos e Ciudadanos. 
O setor socialista se reaproximou do velho líder, Lula, em vez de buscar 
um novo nas ruas. No setor patriota, o mbl comeu do prato em que 
cuspira, elegendo prefeito e vereadores por partidos envolvidos em es-
cândalos de corrupção. Já sua “base” segue alérgica a partidos e aposta 
em outras elites sociais: empresários, como João Doria, juízes, como 
Sérgio Moro, e militares, como Jair Bolsonaro.

Mobilizações contínuas em sentidos diferentes, por mais de três 
anos, desmentem a crença disseminada da passividade dos brasi-
leiros. Poucas sociedades se mobilizam tanto e sobrevivem à inten-
sa mobilização em direções contrárias, sem explodir em confronto 
aberto. Mas o efeito colateral de ciclos consecutivos de confronto é 
que o governo pós-impeachment nasceu em terreno movediço: uma 
sociedade mobilizada e dividida e sem disposição para garantir o 
novo presidente. Sentido escancarado na abertura das Olimpíadas, 
quando Temer foi vaiado como Dilma tinha sido na Copa do Mundo. 
Havia mobilização na sociedade para derrubar o pt. Não há gente 
nas ruas para sustentar Temer. E em conjuntura política fluida qual-
quer faísca pode virar incêndio.

Angela Alonso é professora do Departamento de Sociologia da usp e presidente do Cebrap.
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